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26Nov1934 - 09Jun2013

Nasceu em Nova Lisboa (Huambo - Angola).

Em 12Jan62, mobilizado pelo RC3-Estremoz e integrado no BCav350, embarcou em Lisboa no NTT
"Niassa" com destino a Luanda, como comandante de um pelotão da CCav351, ficando após
31Mar62 acantonado no Mucondo (subsector de Nambuangongo).

Em 11Fev63, a sua intensa e eficaz actividade militar foi objecto de louvor, que originou ser
agraciado com a Medalha de Prata de Valor Militar, com palma.

Em 09Mai63, por despacho do chefe da 3ªRep/QG-RMA, foi nomeado instrutor de técnico-táctica,
para integrar o Corpo de Instrutores do novo CI-16 (Centro de Instrução de Grupos 'Comando'), sito
na Fazenda Senhora da Hora, Quibala Norte, no noroeste de Angola.

Em 01Jul-25Set63 frequentou, com aproveitamento, o 1º Curso de 'Comandos' da Quibala Norte.

Em 25Nov63, transitou para o Corpo de Instrutores do sucedâneo CI-25.

Em 01-07Mai64 comandou, na fase operacional de instrução do 2º Curso de 'Comandos' da
Quibala Norte, o "Agrupamento de Combate A" constituído pelos GrCmds "Audazes" (BCac511) e
GrCmds "Relâmpagos" (BCac595).

Em 28Mai64 foi louvado, em conjunto aos demais instrutores, pelo general comandante da RMA.

Em 01Set64-05Fev65 foi instrutor na formação da 1ªCCmds, no noroeste de Angola e no enclave de
Cabinda.

Em 23Fev65, concluiu o prolongamento voluntário da sua comissão em Angola e regressou à
Metrópole.

Em 27Ago65 foi promovido, por distinção, de tenente miliciano a capitão miliciano de cavalaria,
com a especialidade 'comando'.

Em Abr66 começou a formar no CIOE-Lamego, a 3ªCCmds mobilizada pelo RAL1-Sacavém e
destinada a actuar na Guiné.

Em 24Jun66 embarcou rumo a Bissau, como comandante da 3ªCCmds.

Em 26Fev67, foi agraciado com uma Cruz de Guerra de 1ªClasse, por feitos em combate.

Em 29Abr68, terminou a sua comissão na Guiné e regressou à Metrópole, vindo a 3ªCCmds a ser
galardoada com a Cruz de Guerra de 1ª Classe.

Seguidamente, cessou o vínculo às Forças Armadas Portuguesas e regressou a Angola, onde iniciou
na zona militar leste a formação de tropas especiais "Flechas".
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No início de 1970, ingressou nos quadros da DGS como inspector, mantendo-se na ZML em
actividade junto dos "Flechas".

Em vésperas de 04Fev70 integrou, com dois grupos de "Flechas", uma operação da 20ªCCmds
executada junto à fronteira angolana, do saliente do Cazombo, com a Zâmbia.

Em 10Jun72, foi agraciado com o Oficialato da Ordem Militar da Torre e Espada, do Valor,
Lealdade e Mérito.

No final de Out72 chegou a Lourenço Marques, com o intuito de vir a formar e treinar, no noroeste
de Moçambique, idênticas tropas especiais "Flechas".

Manteve-se naquela província ultramarina, onde em fins de Mai74 veio a ser detido por ordem da
comissão local do MFA.

Posteriormente libertado, regressou à Metrópole e pós-28Set74 exilou-se na Galiza, onde em Fev75
participou em algumas reuniões do MDLP.

Em 29Jun75 iniciou em Salisbúria, a constituição do «1o núcleo de uma “Companhia de Comandos
Especiais”, com técnicos-rádio, enfermeiros, especialistas em explosivos e um piloto-aviador, todos
portugueses e a quem é oferecida apenas a oportunidade de lutar para salvar Angola do jugo
comunista, não sendo aceites mercenários e os que se apresentem a contrato por dinheiro, são
liminarmente recusados».

Decorrido um mês, chegou a Kinshasa proveniente de Joanesburgo, com o 1º grupo de “Comandos
Especiais” que, ao longo das semanas seguintes, com outros foram colocados na área do Ambriz.

Na manhã de 10Nov75, durante o avanço dos CE’s contra as FAPLA (MPLA) que, auxiliadas por
blindados e artilharia das tropas cubanas, desde há meses dominavam a capital de Angola, foi
gravemente atingido por estilhaços quando se encontrava a cerca de 100mts antes da ponte do
Quifangondo, logo em seguida evacuado para a retaguarda do ELNA, de onde posteriormente foi
transportado para Kinshasa e – com o tenente-coronel ‘comando’ Gilberto Santos e Castro –, dali
regressou a Joanesburgo, dando por terminada a sua luta contra o predomínio comunista em África.
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